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1. Introdução 

O presente plano de trabalho está vinculado ao projeto "UDESC E SOCIEDADE: 

PROGRAMA DE EXTENSÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO" e propõe investigar as interfaces 

entre a universidade e a Educação Básica na formação inicial de professores, 

destacando as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) para a construção de práticas pedagógicas inovadoras e socialmente 

engajadas. 

A importância deste plano reside na sua capacidade de fortalecer os diálogos 

entre a universidade e a Educação Básica, promovendo a articulação entre teoria e 

prática na formação inicial de professores. A partir da análise do impacto do PIBID nesse 

processo, o projeto busca identificar áreas de pesquisa e expertise dos programas de 

pós-graduação e grupos de estudos e pesquisas da UDESC, promovendo diálogos 

qualificados e ampliando a interdisciplinaridade. 

A formação inicial de professores é um aspecto fundamental para a melhoria da 

qualidade da Educação Básica, especialmente em áreas que demandam uma 

abordagem crítica e contextualizada. O PIBID tem se destacado como uma política 

pública essencial para a integração entre a universidade e a escola, permitindo que os 

licenciandos vivenciem a prática pedagógica de forma contínua e reflexiva. 

Sendo assim, o objetivo geral é: investigar as interfaces entre a universidade e 

a Educação Básica no processo de formação inicial de professores, com foco na 

integração promovida pelo PIBID, analisando como essa relação pode ser fortalecida 

para melhorar a qualidade da formação docente e o ensino do componente curricular. 

 

2. Revisão da Literatura 

A relação entre a universidade e a Educação Básica é fundamental para 

assegurar uma formação docente mais completa, crítica e conectada com as demandas 

reais do ambiente escolar. Essa aproximação permite aos futuros professores 

articularem os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade com as práticas 

pedagógicas vivenciadas em sala de aula, fortalecendo a construção de saberes 

contextualizados e aplicáveis. 
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A formação inicial de professores desempenha um papel fundamental na 

qualidade da Educação Básica, que exige uma abordagem crítica e contextualizada das 

dinâmicas socioespaciais. No Brasil, debates em torno da integração entre teoria e 

prática na formação docente refletem a importância de aproximar a universidade das 

escolas de Educação Básica. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores (Brasil, 2015) reforçam essa necessidade, destacando a importância de 

uma formação que equilibre saberes teóricos e práticos, preparando o docente para 

uma atuação crítica, reflexiva e transformadora na sala de aula. 

Nesse contexto, o PIBID surge como uma política pública estratégica, 

promovendo a inserção dos licenciandos em escolas e permitindo uma vivência prática 

que complementa a formação teórica proporcionada pela universidade. De acordo com 

Ristoff e Bianchetti (2012), a receptividade inicial ao PIBID foi positiva, com impactos no 

próprio processo de implementação. O programa permitiu, pela primeira vez no Brasil, 

que a CAPES concedesse bolsas para diferentes níveis de ensino e formação em um 

único projeto, estabelecendo canais de comunicação anteriormente fechados. No 

entanto, revelou também as dificuldades enfrentadas pelas universidades ao tentar se 

conectar com as escolas públicas e dialogar com os gestores da Educação Básica. 

As dificuldades em atender às exigências da CAPES e a necessidade de um 

convênio de cooperação entre universidades, secretarias e escolas ilustram o apartheid 

existente entre os níveis de ensino. Apesar dos altos investimentos necessários para 

aproximar teoria e prática, o PIBID oferece aos licenciandos oportunidades reais de 

estágio, permitindo-lhes conhecer seu futuro ambiente de trabalho. Isso possibilita uma 

visão mais precisa da realidade escolar para os professores das licenciaturas e novas 

direções para os pesquisadores em suas linhas de investigação. Embora o PIBID não 

possa resolver todos os problemas da Educação Básica, ele sinaliza caminhos 

importantes para a colaboração entre universidades, escolas, alunos de graduação e 

pós-graduação, e gestores educacionais. Como observado por Fabris e Oliveira (2011, 

p. 09), “o projeto PIBID opera na criação das condições de possibilidades para a 

invenção de práticas pedagógicas que imprimam uma dimensão colaborativa”. 

Sendo assim, o incentivo à docência fortalece tanto os futuros professores 

quanto as instituições formadoras, promovendo a valorização da profissão e das 

políticas de formação (Zeichner, 1995). Segundo Dantas (2007), a trajetória formativa 

envolve situações interligadas que moldam a identidade profissional, em um processo 

complexo de construção de representações e significados. 
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Nesse contexto, o PIBID se destaca como um elemento chave na formação 

inicial, proporcionando experiências que antecipam e contribuem para o 

desenvolvimento profissional docente (Ramalho e Nuñez, 1998). Seu diferencial está na 

integração entre prática educativa e pedagogia universitária, promovendo uma 

formação articulada e coletiva baseada na investigação e na reflexão crítica (Ramalho 

et al., 2004). 

Schön (1987) enfatiza a importância da prática reflexiva, na qual o conhecimento 

se constrói por meio da adaptação contínua entre teoria e prática. Essa perspectiva 

reforça a necessidade de parcerias entre universidades e escolas, fundamentais para 

uma formação contextualizada e integrada (Zeichner, 2010). Nóvoa (2009) 

complementa, destacando que tais colaborações fortalecem a profissionalização 

docente, conectando saberes acadêmicos às demandas reais da sala de aula e 

beneficiando tanto os licenciandos quanto as escolas. 

Apesar dos avanços proporcionados pelo PIBID, ainda existem lacunas no 

entendimento sobre como as experiências vividas no programa influenciam a autonomia 

docente e a prática reflexiva. Este projeto pretende aprofundar a compreensão sobre a 

eficácia do PIBID na integração entre os saberes teóricos e práticos, e propor 

estratégias para superar os desafios enfrentados pelos licenciandos durante o processo 

formativo. 

 

3. Metodologia 

A pesquisa será conduzida utilizando três métodos principais: estudos de caso, 

entrevistas semiestruturadas e observação participante. 

A primeira etapa da coleta de dados envolverá a realização de estudos de caso 

na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e nas escolas da Educação 

Básica que estão ativamente envolvidas no PIBID. A coleta de dados nos estudos de 

caso incluirá a análise de documentos institucionais, como políticas de colaboração e 

relatórios de atividades do PIBID.  

Para captar as percepções e experiências de diferentes grupos envolvidos no 

PIBID, serão conduzidas entrevistas semiestruturadas com três categorias de 

participantes: 1) Estudantes bolsistas do PIBID: estas entrevistas terão como objetivo 

entender as experiências dos licenciandos no PIBID, incluindo o impacto do programa 

na sua formação acadêmica e prática; 2) Professores Universitários: o intuito será 

compreender suas perspectivas sobre a articulação entre a formação teórica oferecida 

pela universidade e as práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas; 3) Docentes 
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da Educação Básica: proporcionarão reflexões sobre como eles percebem a 

colaboração com as universidades e a contribuição dos futuros professores para a 

prática escolar. As entrevistas serão conduzidas com base em um roteiro 

semiestruturado e serão gravadas, transcritas e analisadas para identificar padrões e 

temas recorrentes. 

A observação participante será realizada tanto na UDESC quanto nas escolas 

durante as atividades relacionadas ao PIBID, tendo o objetivo de capturar a interação 

entre os futuros professores e o ambiente escolar, além de observar a aplicação prática 

dos conhecimentos teóricos adquiridos na universidade. 

Os dados coletados serão analisados utilizando a técnica de análise de 

conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011). O processo de análise incluirá as 

seguintes etapas: 1) Preparação dos Dados: transcrição das entrevistas e organização 

das notas de campo e documentos coletados; 2) Codificação Inicial: identificação de 

unidades de sentido e codificação dos dados com base nas categorias definidas a priori; 

3) Análise Temática: agrupamento das codificações em temas e subtemas, permitindo 

a identificação de padrões e relações significativas entre os dados; 4) Interpretação dos 

Dados: reflexão crítica sobre os temas emergentes e como eles se relacionam com os 

objetivos da pesquisa. 

Cronograma: 

Período Atividades 
Maio a Julho 

de 2025 
- Imersão nos grupos de estudos e pesquisas na FAED/UDESC, 
promovendo trocas acadêmicas e aprofundamento teórico sobre a formação 
docente.  
- Levantamento bibliográfico e estudos teóricos para fundamentar a 
pesquisa com referenciais atualizados e críticos sobre a formação de 
professores. 

Agosto a 
Outubro de 

2025 

- Revisão e organização da metodologia e instrumentos de pesquisa, 
estabelecendo critérios e procedimentos claros para a coleta de dados.  
- Início do acompanhamento das atividades do PIBID, articulação entre 
futuros professores e práticas pedagógicas reais. 

Novembro de 
2025 a Janeiro 

de 2026 

- Continuação da coleta e análise dos dados relacionados às práticas 
formativas.  
- Acompanhamento contínuo das atividades do PIBID, focando na 
implementação das metodologias de ensino.  
- Organização de eventos acadêmicos, como seminários e debates sobre 
metodologias de ensino. 

Fevereiro a 
Abril de 2026 

- Desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, com foco em 
aplicação de novas metodologias de ensino, visando enriquecer a formação 
dos licenciandos.  
- Realização de formações, palestras e grupos de estudos para estudantes 
do PIBID e interessados. 

Maio a Julho 
de 2026 

- Integração mais intensa entre universidade e escolas, promovendo o 
contato direto dos licenciandos com o cotidiano escolar, aplicando práticas 
pedagógicas e refletindo sobre elas.  
- Publicação de artigos científicos, divulgando os resultados da pesquisa. 
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Agosto a 
Outubro de 

2026 

- Continuação das atividades de integração entre ensino, pesquisa e 
extensão, promovendo um ambiente de colaboração.  
- Aplicação das novas metodologias de ensino, com foco na diversificação 
dos processos formativos.  
- Realização de eventos colaborativos para promover discussões sobre 
práticas pedagógicas. 

Novembro de 
2026 a Janeiro 

de 2027 

- Aprofundamento na elaboração de materiais didáticos e tecnológicos para 
a educação.  
- Reflexão contínua sobre práticas pedagógicas, com ênfase no 
desenvolvimento de novas estratégias e metodologias para a formação 
docente. 

Fevereiro a 
Abril de 2027 

- Produção e revisão final do relatório do projeto, consolidando os resultados 
e aprendizados obtidos ao longo do período de execução.  
- Socialização dos resultados, realizando apresentações e diálogos com a 
comunidade acadêmica e profissional sobre os impactos do estudo. 

 

4. Resultados Esperados 

Os impactos primários incluem o desenvolvimento de competências 

profissionais, com a formação de professores capazes de integrar teoria e prática da 

Educação Básica, e o fortalecimento da educação continuada, com a troca de 

conhecimentos entre universidade e escolas. Entre os impactos secundários, destacam-

se a maior conscientização social e responsabilidade cidadã dos estudantes, a 

capacitação pedagógica e científica dos participantes, e a criação de recursos didáticos 

inovadores. 

No âmbito científico, o projeto impulsionará o avanço do conhecimento sobre a 

formação de professores e o PIBID, com publicações e participação em eventos 

acadêmicos. Também promoverá a interdisciplinaridade, com desenvolvimento de 

projetos interdisciplinares e maior visibilidade para os pesquisadores. No campo da 

tecnologia, incentivará o uso de novas tecnologias educacionais e a implementação de 

plataformas digitais para a formação docente. O projeto ainda contribuirá para a 

transferência de conhecimento ao setor educacional e influenciará políticas públicas no 

campo da educação. 

 

5. Recursos Necessários 

O projeto exige recursos humanos, incluindo bolsistas de Iniciação Científica, 

monitores, pesquisadores e docentes do PPGE da UDESC e outras áreas. Em termos 

de infraestrutura, será necessário espaço para reuniões, oficinas, laboratórios de 

pesquisa e informática, além de plataformas digitais como o Moodle para 

acompanhamento remoto. Nas escolas parceiras, os espaços pedagógicos serão 

essenciais para a implementação e avaliação das propostas. 
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Tecnologicamente, o projeto precisará de computadores, softwares, 

equipamentos multimídia para gravação de videoaulas e materiais didáticos, tanto 

impressos quanto digitais. A captação de recursos incluirá bolsas de pesquisa, fomento 

para eventos e publicações, além de custos operacionais como transporte e 

alimentação. Parcerias institucionais com a UDESC, Secretarias de Educação e outras 

universidades serão importantes para fortalecer o projeto e ampliar seu impacto.  

O custo total para o projeto inclui: R$ 2.000,00 para materiais destinados à 

transcrição e análise de entrevistas, R$ 1.500,00 para a publicação de artigos em 

periódicos e e-book, R$ 3.000,00 para a organização de eventos e formações, R$ 

5.000,00 para deslocamentos e transporte e R$ 5.000,00 para a aquisição de 

equipamentos multimídia. 
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